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1 INTRODUÇÃO 
 

O diagnóstico sorológico de doenças infecciosas é uma ferramenta 
importantíssima na bovinocultura, e vem se tornando cada vez mais utilizado com 
objetivo da descoberta e levantamento das enfermidades nos rebanhos. O 
Laboratório de Imunologia e Virologia da Faculdade de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas - UFPel – realiza rotineiramente exames 
sorológicos para  diagnóstico das principais doenças virais que acometem bovinos.  

Leucose enzoótica bovina é uma doença causada por um vírus pertencente 
ao gênero Deltaretrovírus, família Retroviridae, que infecta preferencialmente 
linfócitos B, mas também é capaz de infectar células T, monócitos e granulócitos 
(SCHWARTZ et al., 1994). A transmissão é resultante, principalmente, da 
transferência de material contaminado com sangue de animais infectados a animais 
livres da doença. Intervenções cirúrgicas, tatuagens, colocação de brincos, palpação 
retal, contato com saliva contaminada e a alimentação com leite ou colostro 
proveniente de vacas infectadas são as principais formas de infecção (JOHNSON, 
KANEENE, 1992). A doença manifesta-se de duas formas distintas: a linfocitose 
persistente, que se caracteriza pelo número de linfócitos, benignos circulantes, ou 
pelo desenvolvimento de linfossarcomas (FERRER et al., 1979). A pesquisa de 
anticorpos contra o vírus da leucose bovina é usada para detectar animais 
infectados e para controlar a enfermidade (FLORES, WEIBLEN, 1989). 

A rinotraqueite infecciosa bovina/vulvovaginite pustular infecciosa (IBR/IPV) 
caracteriza-se por apresentar quadros clínicos de rinotraqueítes, conjuntivites, 
vulvovaginites, balonopostites, meningoencefalites, falhas reprodutivas, incluindo 
abortos, natimortos, e nascimento de bezerros débeis (LEMAIRE et al., 1974). O 
agente causal da IBR/IPV é um DNA vírus, membro da família Herpesviridae, 
subfamília Alphaherpesvirinae, gênero Varicellovirus. A infecção pode ocorrer por via  
horizontal, que ocorre pelo contato direto entre os animais e também pela cópula; 
porém, o embrião e o feto podem infectar-se por via vertical (transplacentária). A 
infecção indireta ocorre principalmente por aerossóis e fômites contaminados, tendo 
a inseminação artificial importante papel na entrada da doença em rebanhos que 
nunca tiveram contato com o vírus (LEMAIRE et al., 1994). A infecção dos animais 
só pode ser confirmada pelo diagnóstico laboratorial, visto que não existem sinais 
clínicos patognomônicos desta doença. O diagnóstico sorológico é usado como 
rotina para a detecção de anticorpos contra o vírus (RIET-CORREA et al. 1996).  

A infecção pelo vírus da BVD tem sido associada a uma ampla variedade de 
manifestações clínicas. Dentre as principais consequências da infecção por este 
vírus estão enfermidades gastroentérica aguda ou crônica, doença respiratória em 
bezerros, síndrome hemorrágica com trombocitopenia, abortos, malformações e 
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imunossupressão No entanto, a maioria das infecções em animais 
imunocompetentes parece ocorrer de forma subclínica (BAKER, 1995; BROWNLIE, 
1990). O diagnóstico definitivo de BVD requer isolamento ou detecção de antígenos 
virais e/ou demonstração sorológica de resposta imune ao vírus, levando-se em 
consideração dados epidemiológicos, o caráter da infecção (aguda ou persistente) e 
o manejo vacinal (RADOSTITS et al. 2007). 

Assim, este trabalho tem como objetivo realizar um estudo retrospectivo  dos 
testes realizados pelo Laboratório de Imunologia e Virologia da Faculdade de 
Veterinária da UFPel durante o ano 2010 para as principais enfermidades virais 
bovina , apresentando os dados sobre os animais positivos e os títulos encontrados 
para anticorpos específicos da rinotraqueite infecciosa bovina/vulvovaginite pustular 
infecciosa e diarréia viral bovina. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Realizou-se um levantamento dos casos de leucose enzoótica bovina, 
IBR/IPV e BVD diagnosticados no Laboratório de Imunologia e Virologia da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas - UFPel no 
ano de 2010. Foram estudadas 714 amostras de sangue de bovinos provenientes de 
46 propriedades rurais da região da campanha do Estado de Rio Grande do Sul.O 
sangue foi colhido através de venopunção da jugular utilizando tubos para colheita 
de sangue, marca Vacutainer®, e enviados ao Laboratório sob-refrigeração. 
 No Laboratório as amostras foram centrifugadas para separação do soro, 
armazenadas em microtubos tipo Eppendorf e mantidas a temperatuda de -20°C 
para posterior processamento.  
 Foi utilizada a técnica de soro neutralização para determinar os títulos de 
anticorpos contra IBR/IPV e BVD e para leucose enzoótica bovina foi utilizada a 
técnica de imunodifusão em ágar gel, ambas consideradas provas oficiais para 
essas doenças. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 746 amostras de sangue foram realizados 1.289 exames, sendo 601 para 
IBR/IPV, 589 para BVD e 91 para leucose enzoótica bovina no ano de 2010. Os resultados 
das análises processadas são apresentados na tabela 1. 

 
Tabela 1. Resultados das análises processadas durante o ano de 2010 no Laboratório de 
Virologia e Imunologia da Faculdade de Veterinária da UFPel. 

 IBR/IPV % BVD % Leucose % 

Positivos 445 74 553 93,9 26 28,6 
Negativos 156 26 36 6,1 65 71,4 

Total 601 100 589 100 91 100 

 
 IBR/IPV e BVD tiveram respectivamente 74% e 93,9% casos sorologicamente 
positivos. Cabe destacar que um dos fatores que contribuiu para esse elevado 
número de casos sorologicamente positivos foi provavelmente a utilização de 
vacinas para o controle dessas enfermidades. As técnicas utilizadas não distinguem 
anticorpos produzidos por reação vacinal de anticorpos produzidos por infecção. 
Entretanto, a vacinação tem sido o melhor método, e de menor custo, para o 



 
 

controle da maioria das doenças infecciosas dos animais domésticos (TIZARD 
2007).  
 Os animais positivos para leucose são considerados infectados pelo vírus, 
mas não necessariamente doentes. Apenas 1%-5% dos bovinos infectados pelo 
vírus da leucose enzoótica desenvolvem a forma clínica da doença (BARROS 2007) 
 Os valores elevados encontrados para IBR/IPV e BVD são semelhantes aos 
resultados encontrados em diversas regiões brasileiras, demonstrando que esses 
agentes encontram-se disseminados por todo o país (RIET-CORREA et al; 2001). 

A taxa de animais soropositivos para leucose enzoótica (28,6%) aproxima-se dos valores  
encontrados por Santos e colaboradores (1985) no rebanho bovino leiteiro do Estado de Minas 
Gerais (28,4%). Por outro lado, taxas maiores foram observadas em outros Estados brasileiros  

indicando uma prevalência maior do vírus nessas regiões. (MOLNÁR et al. 1999).  
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os resultados encontrados demonstram a prevalência dos agentes 
causadores dessas enfermidades no rebanho  bovino da região da campanha do Rio 
Grande do Sul . A elevada taxa observada  é resultado, em parte, da dificuldade de 
criadores e de técnicos para exercer um controle sanitário efetivo desses agentes.,  
 Nesse contexto, torna-se imprescindível a uti lização de Laboratórios de 
Diagnóstico para identificar e propor soluções, a médio e longo prazo, de modo a 
minimizar os prejuízos causados à produtividade nos rebanhos bovinos. 
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